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MEMORIAL DESCRITIVO

Objeto: Sede da Guarda
Ref. Processo n°: 12321/2024
1 CARACTERIZAÇÃO E PREMISSAS PROJETUAIS – SEDE DA GUARDA

A SEDE DA GUARDA está inserida em um terreno com 3.376,48² e possui uma áreaconstruída total de 1.010,31m², sendo 425,96m² de pavimento térreo, 412,85m² de pavimentosuperior e 13,92m² de marquise, e ainda 157,58m² referente ao canil, para a utilização etreinamento de cães para apoio às atividades operacionais da corporação.
A escolha do método construtivo foi a estrutura em concreto armado moldado in loco,justamente pela facilidade de acesso aos insumos e mão-de-obra qualificada, por ser uma técnicarotineira utilizada nas obras do país. E também sabendo que os edifícios de atendimento aopúblico possuem uma rotina de uso intenso e sensível, dificultando futuras reformas, a opçãoencontrada foi uma construção de estrutura independente que facilite readequações de vãos evedações, por isso foi descartada a alvenaria estrutural. Assim como foram levados emconsideração a adoção de materiais resistente, impermeáveis e de fácil higienização, de forma aevitar acúmulo de resíduos e odores, assegurando condições adequadas para os animais e paraos agentes responsáveis pelo seu manejo.Este documento não segue exatamente a ordem discriminada em orçamento, e sim umasequência lógica de explicitação do objeto a fim de dar maior clareza ao executor diante das fasesda obra.

2 ADMINISTRAÇÃO E SERVIÇOS PRELIMINARES
2.1 ADMINISTRAÇÃODA OBRAAntes do início da obra deverá ser providenciado o recolhimento da ART/RRT dosresponsáveis técnicos pela execução da obra, a matrícula no INSS, emissão do alvará deconstrução e instalação da placa da obra.

Deverão ser fornecidos à construtora todos os projetos executivos e complementares,assim como os respectivos memoriais.
2.2 NORMAS E ESPECIFICAÇÕESTodos os materiais a serem empregados na obra deverão ser de primeira qualidade,isentos de quaisquer defeitos de fabricação, transporte ou manuseio inadequados, produzidos demodo a atenderem integralmente, no que lhes couber, as especificações da ABNT, dos projetos edeste Caderno.

A substituição de materiais especificados por similares, só poderá com justificativa eautorização prévia expressa pela empresa responsável pelo Gerenciamento e Fiscalização da obra,a qual poderá exigir, quando houver dúvidas quanto à qualidade ou similaridade, a apresentação
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prévia de amostras dos materiais que serão utilizados, assim como de resultados de testes decomposição, qualidade e resistência desses materiais, fornecida por entidade de reconhecidaidoneidade técnica. A obtenção de tais atestados será de responsabilidade da empresa contratadapara a execução da obra.
Todos os materiais cujas características e aplicação não sejam regulamentadas pordisposições normativas da ABNT, deste Memorial, ou dos projetos, especialmente aqueles defabricação exclusiva, deverão ser aplicados estritamente de acordo com as recomendações eespecificações dos respectivos fabricantes, sendo sua utilização previamente autorizada pelafiscalização da obra.

2.3 INSTALAÇÃO DO CANTEIRO DE OBRAS E SEGURANÇAO canteiro de obras deverá ser instalado em local autorizado previamente, prevendo-seminimamente sanitários, vestiários, área para refeições, depósito de ferramentas e materiais, áreapara trabalho de carpintaria, ferragem, escritório e portaria. O canteiro deverá ser mantido semprelimpo, organizado e seguro.
A construtora contratada será responsável pela segurança da obra e de seus trabalhadorescontratados diretos e /ou subcontratados, devendo observar todas as normas regulamentadoras doMinistério do Trabalho e da Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho, assim comodisponibilizar e fiscalizar o uso dos equipamentos de proteção individual (EPI) garantindo asegurança e integridade física de todos os trabalhadores.
A placa de obra deve ser fixada em local visível e de destaque à frente da obra,preferencialmente no acesso ao Canteiro voltado para a via que favoreça a melhor visualização.As informações deverão estar em material plástico (poliestireno), para adesivação nas placas.
Atentar para que a placa e o canteiro de obra fiquem até o seu término. Além disso, adefinição da localização do canteiro será realizada no início da obra pelo responsável técnico deexecução da obra.

2.4 INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE ÁGUA POTÁVEL E REDE DE ENERGIAO projeto deverá obedecer às Normas da Concessionária Local, com instalação provisóriade água em mureta de concreto e instalação elétrica aérea em poste galvanizado. Serão deresponsabilidade do Construtor as providências e eventuais ônus quanto a fiscalização, vistoriase recebimento do serviço.
2.5 SINALIZAÇÃO E TAPUMESDeverá ser instalado em todo o entorno da obra isolada placas de sinalização em chapade aço galvanizado nas dimensões 70 x 50cm com aplicação de fundo anticorrosivo, 02 demãosde esmalte e aplicação de película refletiva auto-adesiva.

Deverá ser executado o fechamento de todo o perímetro da obra através de tapumes emtelha trapezoidal em aço zincado sem pintura.
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2.6 MOVIMENTAÇÃO DE TERRA
2.6.1 PREPARAÇÃO DO TERRENOA PROPONENTE executará todo o movimento de terra necessário e indispensável paraa preparação do terreno nas cotas fixadas pelo projeto arquitetônico. A considerar o terreno e suasespecificidades todos estes serviços de movimentação de terra ficarão sob inteira responsabilidadedo PROPONENTE, podendo a mesma realizar contratação específica para isto.
2.6.2 ESCAVAÇÕESAs cavas para fundações, pisos e outras partes da obra previstas abaixo do nível do terrenoserão executadas de acordo com as indicações constantes de projeto de fundações e os demaisprojetos da obra e com a natureza do terreno encontrado e volume de trabalho encetado.

As escavações, onde necessárias, serão convenientemente isoladas, escoradas eesgotadas, adotando-se todas as providências e cautelas aconselháveis para a segurança dosoperários, garantia das propriedades vizinhas e integridade dos logradouros e redes públicas.
A execução dos trabalhos de escavação obedecerá naquilo que for aplicável, ao códigode Fundações e Escavações, bem como às normas da ABNT atinentes ao assunto.
Os taludes, caso necessário, receberão um capeamento protetor, a fim de evitar futuraserosões.

2.6.3 ATERROS E REATERROSOs trabalhos de aterro e reaterro de cavas de fundações, subsolo, camadaimpermeabilizada, passeios, etc., serão executados com material escolhido, em camadassucessivas de altura máxima de 20 cm, copiosamente molhadas e energicamente apiloadas, demodo a serem evitadas ulteriores fendas, trincas e desníveis por recalque, das camadas aterradas.Os trabalhos de aterros e reaterros de partes escavadas serão executados com cuidados especiais,tendo em vista resguardar as estruturas de possíveis danos causados, que por carregamentosassimétricos e/ou exagerados, quer por impactos mecânicos causados pelos equipamentos.
2.6.4 COMPACTAÇÃOAntes de iniciar aterros de grande porte, a CONTRATADA deverá submeter o plano delançamento e método de compactação à apreciação da FISCALIZAÇÃO, informando número decamadas, materiais a serem utilizados, tipo de controle, equipamento etc. Seguir as premissas daNBR 7182 – Ensaios de compactação de solos para obter a densidade máxima do maciço terroso,condição que otimiza o empreendimento com relação ao custo e ao desempenho estrutural ehidráulico, no qual consiste em se compactar uma amostra dentro de um recipiente cilíndrico,com aproximadamente 1.000 cm³, em 3 camadas sucessivas, sob a ação de 25 golpes de umsoquete pesando 2,5 kg, caindo de 30,5 cm de altura.
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3 INFRAESTRUTURA
3.1 LOCAÇÃODA OBRACom origem na topografia do terreno, será implantada uma rede de marcos auxiliares aoredor da área de trabalho, os quais serão utilizados na locação dos diversos serviços.

Para locação das estruturas, proceder-se-á um trabalho básico de locação pôr espelho,onde serão determinados eixos e níveis indicados no projeto e em relação ao RN adotado.
A CONTRATADA procederá à aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos ângulos e dequaisquer outras indicações constantes do projeto com as reais condições encontradas no local.Havendo discrepância, a ocorrência será comunicada à FISCALIZAÇÃO, que decidirá a respeito.Após a demarcação dos alinhamentos e pontos de nível, a CONTRATADA comunicará àFISCALIZAÇÃO que procederá às verificações e aferições que julgar oportunas.

A ocorrência de erro na locação da obra projetada implicará, para a CONTRATADA, aobrigação de proceder, por sua conta e nos prazos estipulados as modificações, demolições ereposições que se fizerem necessárias, ficando, além disso, sujeito às sanções, multas epenalidades aplicáveis, de acordo com o documento de contrato.
A CONTRATADA manterá em perfeitas condições todas as referências de nível e dealinhamento, o que permitirá reconstituir ou aferir a locação em qualquer tempo e oportunidade.
A locação será feita sempre pelos eixos dos elementos construtivos.

3.2 FUNDAÇÕES
3.2.1 ESCAVAÇÕESTodas as escavações necessárias para a execução rigorosa do projeto arquitetônico eestrutural, obtendo-se os níveis e dimensões exigidas, serão de responsabilidade da empresaexecutora.
3.2.2 FUNDAÇÃODIRETAEntende-se por fundação direta para fins destas especificações aquela em que as tensõessão transmitidas diretamente às camadas superficiais inferiores do solo. A profundidade para finsde assentamento da fundação será fixada pelo projeto e verificada no local pela fiscalização antesde qualquer execução. O fundo das cavas da fundação será isento de: pedras soltas, detritosorgânicos, etc, e será abundantemente molhado, com a finalidade de localizar possíveis elementosestranhos (raízes, formigueiros, etc.), sendo posteriormente apiloado. Dar-se-á especial atenção àcolocação dos arranjos dos pilares quanto aos posicionamentos, bem como sua verticalidade(prumo).
3.2.3 PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS DE CARÁTER ESPECÍFICOSGeneralidades: Será levada em conta, que os projetos estruturais estarão obedecendo àsnormas específicas da ABNT, em sua forma mais recente, aplicável ao caso, quando de sua leitura
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e interpretação, embora que qualquer parte da estrutura executada pelo construtor, implique emsua total e integral responsabilidade, quanto a sua estabilidade e resistência. Cumpre em vista doexposto anteriormente ao construtor, examinar o projeto estrutural e apresentar por escrito àfiscalização, qualquer observação sobre ele ou parte dele, com que não concorde ou iniba daresponsabilidade de executar, sugerindo as soluções que julguem adequadas ao caso. O construtorlocará a estrutura rigorosamente, sendo responsável por qualquer desvio de alinhamento, prumoou nível, cabendo-lhe por sua própria conta, qualquer correção ou demolição, decorrentes,julgadas, comprovadamente imperfeitos pela fiscalização. Antes de iniciar os serviços, oconstrutor deverá verificar as cotas referentes ao nivelamento e locação do projeto, sendo que areferência de nível (RN) quando não indicada expressamente no projeto, ou não aceito por motivojustificado pela fiscalização, será escolhido em acordo com ela.
3.2.4 MATERIAIS E COMPONENTESAs barras de aço utilizadas para a armadura bem como sua montagem se regerão eatenderão às prescrições das normas brasileiras sobre a matéria. De modo geral, as barras de açonão deverão apresentar defeitos prejudiciais, tais como bolhas, fissuras, esfoliações e corrosão.

Serão utilizados agregados minerais logicamente inalteráveis. Possuirão partículas dedimensões o mais uniforme possível e dura, com distribuição granulométrica, de pureza epresença de finos adequados ao amassamento e mistura para concreto de alta qualidade. Osagregados serão fornecidos obedecendo às condições fixadas nas especificações brasileiras daABNT e NBR 6118.
A água utilizada, no amassamento do concreto, será limpa e isenta de siltes, sais, álcalis,ácidos, óleos, materiais orgânicos ou quaisquer outras substâncias prejudiciais à mistura.
O cimento empregado no preparo do concreto satisfará as especificações e ensaios daABNT. De maneira geral, a marca e procedência do cimento deverão ser os mais uniformespossíveis, no entanto, para concretos aparentes, será obrigatório o uso de uma única marca e demesma procedência. O consumo será de, no mínimo, 300 Kg/m3, para qualquer concretoestrutural.
O construtor providenciará indicações adequadas ao preparo de todos os concretosnecessários à obra, nas suas diferentes condições de qualidade fixadas em projeto e para garantiro cumprimento do Cronograma de Construção.

Indicações particulares poderão ser feitas pela fiscalização no que se refere às características deoperação de betoneiras, tempo de mistura e outros aspectos correlatos, no caso de não usar oconcreto usinado.
3.2.5 LANÇAMENTO DO CONCRETO ARMADOToda a estrutura da edificação será em concreto armado, FCK mínimo 30MPa e deveráser executada conforme projeto estrutural apresentado.

O recobrimento mínimo da armadura deverá seguir o recomendado através da NBR 6118.Será obrigatória a utilização de espaçadores de concreto ou plástico.
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Durante o lançamento do concreto será obrigatória a utilização de vibrador, sendoobrigatório manter no local dois vibradores, sendo um de reserva.
Qualquer alteração do projeto durante a fase de execução dos serviços deverá sercomunicada ao Autor dos projetos e/ou fiscal da obra, devendo-se efetuar a anotação dasocorrências, as recomendações e soluções adotadas nas fichas de diário da obra com assinaturado responsável técnico.

3.2.6 IMPERMEABILIZAÇÃO DAS FUNDAÇÕESAs faces superiores e laterais das vigas baldrames deverão receber impermeabilização.Não será admitido o assentamento da alvenaria sem a prévia Impermeabilização. Essaimpermeabilização deverá ser feita com a aplicação de impermeabilizante betuminoso nas facesdas vigas baldrames.
3.2.7 ATERRO APILOADOApós a execução das vigas baldrames deverá ser executado aterro apiloado paraposteriormente ser executado o contrapiso de concreto magro de espessura e=5cm e concretoarmado com e=10cm conforme indicado em projeto executivo. Esse aterro deverá ser executadocom material de 1ª categoria, perfeitamente compactado, utilizando-se para isso as melhorestécnicas de compactação. Essa compactação deverá ser feita em camadas de no máximo 30cm,utilizando-se preferencialmente a compactação mecânica (“sapo”).

A superfície compactada deverá ser totalmente plana, em nível, de forma a ser obterposteriormente uma camada de concreto com espessura constante.
3.2.8 LASTRO DE PEDRA BRITADAApós a execução do aterro apiloado e antes da execução do piso em concreto armado,deverá ser executado lastro de pedra britada nº1 e nº2, com espessura mínima de 5cm.
3.2.9 CONTRAPISO ARMADOApós a execução do lastro de concreto magro e antes da execução do piso de altaresistência granilite, deverá ser executado laje de piso em concreto armado, conforme indicadono Projeto Estrutural.
3.3 ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO
3.3.1 AÇOConforme NBR-6118/2023 - ABNT, item 8.3:

As barras de aço não apresentarão excesso de ferrugem, manchas de óleo, argamassaaderente ou qualquer outra substância que impeça uma perfeita aderência ao concreto. Casoapresentem algum dos “danos” citados, deverá ser feita limpeza adequada e a sua deverá seravaliada e liberada pela FISCALIZAÇÃO.
Antes e durante o lançamento do concreto as plataformas de serviço estarão dispostas demodo a não provocar deslocamentos das armaduras. Deverá fazer uso de espaçadores de armadura
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para manter os cobrimentos necessários pedidos em projeto.
A armadura não deverá ficar em contato direto com a fôrma, observando-se, para isto, ocobrimento previsto pela NBR-6118/2023, indicado na tabela 7.2 da Norma.
Serão adotadas providências no sentido de evitar a oxidação excessiva das barras deespera. Antes do reinício da concretagem deverão estar limpas e isentas de quaisquer impurezas.A FISCALIZAÇÃO deverá avaliar as esperas antes de sua reutilização.
O aço comum destinado a armar concreto, vulgarmente denominado ferro, obedecerá aodisposto na EB3/85 (NBR-7480).
As barras de aço torcidas a frio para concreto armado obedecerão também à EB-3 /ABNT. O aço será do tipo CA50 e CA60.

3.3.2 AGLOMERANTESDe cimento, tipo:
Portland IIII - Alto forno, 30MPa; Branco; Comum; De alta resistência inicial.
Serão de fabricação recente, só podendo ser aceito na obra com a embalagem e arotulagem de fábrica intactas. O cimento Portland comum para concretos, pastas e argamassas,satisfará rigorosamente à EB-1, MB-1 e MB-516 / ABNT e ao TB-76 / ABNT.

3.3.3 AGREGADOS (AREIA E BRITA)AREIA - Será quartzosa, isenta de substâncias nocivas em proporções prejudiciais, taiscomo: torrões de argila, gravetos, grânulos tenros e friáveis, impurezas orgânicas, cloreto desódio, outros sais deliquescentes etc. A areia para concreto satisfará à EB-4 / ABNT e àsnecessidades da dosagem para cada caso.
BRITA - A pedra britada para confecção de concreto deverá satisfazer à EB-4 / ABNT -Agregados para Concreto - e às necessidades das dosagens adotadas para cada caso. Deverá serevitado o uso de seixo rolado na execução do concreto.

3.3.4 ARAMEDe Aço Galvanizado: Será o fio de aço estirado, brando e galvanizado a zinco, de bitolaadequada a cada caso.
De Aço Recozido: O arame para armaduras de concreto armado será fio de aço recozidopreto n.º 16 ou 18 SWG.

3.3.5 CONCRETOO concreto será o produto resistente e artificialmente obtido pela mistura racional dosseus componentes. Todo concreto estrutural será, de preferência, usinado. Neste caso, a dosagemficará sob responsabilidade da concreteira. No caso de o concreto ser preparado na concreteira,deverá ser observado:
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A concreteira apresentará, obrigatoriamente, guias e Notas Fiscais dos materiaisfornecidos e dos serviços executados explicitando, além da quantidade de concreto, a hora do seucarregamento, a tensão (mínima 30 MPa) e sua consistência, está expressa pelo abatimento doTronco de Cone;
Não será permitido qualquer tipo de concreto ou argamassa preparado manualmente;
A concreteira deverá apresentar laudo com as resistências características do concreto esuas respectivas idades (usualmente 7,14 e 21 dias). Para isso será necessária a retirada de corposde prova para estudo em laboratório especializado.
A compactação será obtida pôr vibração esmerada.
A agulha do vibrador será introduzida rapidamente e retirada com lentidão, sendo de trêspara um até cinco para um, a relação entre as duas velocidades.
O período mínimo de vibração é de 20 min/m3 de concreto. As fôrmas serão mantidasúmidas desde o início do lançamento até o endurecimento do concreto e protegido da ação dosraios solares com sacos, lonas, ou filme opaco de polietileno. Na hipótese de fluir aguada decimento pôr abertura de junta de fôrma e que essa aguada venha a depositar-se sobre superfíciesjá concretadas, a remoção será imediata, o que se processará pôr lançamento com mangueira deágua sob pressão. O endurecimento da aguada de cimento sobre o concreto aparente acarretarádiferenças de tonalidades.

3.3.6 DOSAGEMO estabelecimento do traço do concreto será função da dosagem experimental, conformepreconizado na NBR-6118/2023 ABNT.
Caso não haja conhecimento do desvio padrão Sn, a CONTRATADA indicará, para efeitoda dosagem inicial, o modo como pretende conduzir a construção de acordo com o qual seráfixada a resistência média à compressão FCK, seguindo um dos três critérios estabelecidos noitem 8.3.1.2 da NBR-6118/2023 ABNT.

3.3.7 PROCESSO EXECUTIVOA execução de qualquer parte da estrutura implica a integral responsabilidade daCONTRATADA pôr sua resistência e estabilidade. A execução das fôrmas, dos escoramentos eda armadura, as tolerâncias a serem respeitados, o preparo do concreto, a concretagem, a cura, aretirada das fôrmas e do escoramento, o controle da resistência do concreto e a aceitação daestrutura obedecerão ao estipulado na 3.ª parte da NBR-6118/2023/ABNT.
3.3.8 DISPOSIÇÕES GERAISNenhum conjunto de elementos estruturais - cintas, vigas, pilares, etc., poderá serdemolido ou concretado sem primordial e minuciosa verificação, pôr parte da CONTRATADA eda FISCALIZAÇÃO, da perfeita disposição, dimensões, ligações e escoramentos das fôrmas earmaduras correspondentes, bem assim como sem prévio exame da correta colocação decanalizações elétricas, hidráulicas e outras, que devam ficar embutidas na massa do concreto;
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As furações para passagem de canalizações através de vigas ou outros elementosestruturais, quando inteiramente inevitáveis, serão asseguradas pôr buchas ou caixas, adredelocalizadas nas fôrmas, de acordo com o projeto. A localização e dimensões de tais furos serãode atento estudo pôr parte da CONTRATADA no sentido de evitar-se enfraquecimentoprejudicial à segurança da estrutura;
Não deverão ser executados furos para passagem de tubulações superiores a 10cm, semprevisão em projeto.

3.3.9 REPAROS NO CONCRETOCorrerão pôr conta da CONTRATADA as despesas provenientes de reparos que se façamnecessários em concreto endurecido provocados pôr erros ou inobservância das normas aplicáveisà espécie.
Na ocorrência de falhas de concretagem, o reparo consistirá na remoção do concretodefeituoso até que se atinja a parte em bom estado. As cavidades eventualmente formadas serãolimpas e tratadas com adesivo estrutural após o que, sob a supervisão da FISCALIZAÇÃO, osvazios serão preenchidos com argamassa adequada.
A argamassa a ser utilizada (DRY PACK), consiste em uma mistura de cimento e areia,traço 1:2:5 ou 1:3, feita a seco com cimento Portland pozolâmico. No concreto aparente aargamassa será acrescida de cimento branco, em proporções ideais, de modo a se proporcionar aaparência uniforme com o concreto antigo.

3.3.10 LANÇAMENTO DE CONCRETOToda e qualquer concretagem somente será levada a efeito após expressa liberação daFISCALIZAÇÃO.
A CONTRATADA não iniciará a concretagem sem que, previamente, aFISCALIZAÇÃO tenha procedido à verificação da conformidade das formas, armaduras, peçasembutidas e superfícies das juntas de concretagem.
Não será permitido o lançamento de concreto de altura superior a dois metros. Para evitarsegregação em quedas livres maiores que a mencionada, utilizar-se-ão calhas apropriadas. Empeças de alta densidade de armadura o lançamento do concreto diretamente de encontro àsmesmas será evitado. Neste caso o lançamento será efetuado pela parte lateral das formas, atravésde aberturas executadas com tal finalidade.
O concreto será aplicado em lances contínuos com espessura em torno de 30 cm.
O concreto será lançado próximo à sua posição definitiva evitando-se, desta forma,transportá-lo no interior da forma pôr meio de vibradores ou outro meio qualquer.

3.3.11 ADENSAMENTO DO CONCRETODeverão ser utilizados vibradores de imersão, com energia suficiente para o rápidoadensamento do concreto. O adensamento será cuidadoso, de forma que o concreto ocupe todosos recantos da fôrma.
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3.3.12 CURA DO CONCRETOQualquer que seja o processo empregado para cura do concreto, a aplicação iniciar-se-átão logo termine a pega. A superfície do concreto deverá ser mantida permanentemente úmida,inclusive as fôrmas de madeira, com água de qualidade igual à utilizada no preparo do concreto.
Para o concreto preparado com cimento Portland comum, o período de cura não deveráser inferior a 7 (sete) dias.

3.3.13 DESFORMAA retirada das fôrmas deverá obedecer ao disposto nas normas da ABNT vigentes,devendo-se atentar para os prazos recomendados conforme NBR-6118/2023:
· Faces laterais: 03 dias;
· Faces inferiores: 14 dias;
· Faces inferiores sem pontaletes: 21 dias.
A CONTRATADA apresentará, para aprovação da FISCALIZAÇÃO, um plano dedesforma. Após a desforma, as superfícies do concreto serão inspecionadas visando aidentificação de defeitos de concretagem, tais quais: "ninhos de abelha", ausência de argamassa,rugosidades, entre outros. Na inspeção, a FISCALIZAÇÃO verificará, ainda, a ocorrência detrincas, fissuras e outras lesões provocadas por cura mal processada ou recalques de fundação.Qualquer tratamento destinado às superfícies do concreto desmoldado somente será permitidoapós este exame.

3.3.14 FORMAS E ESCORAMENTOAs fôrmas serão de tábuas de madeiras resinada, com espessura de 2,50 cm, com reusorecomendado de cinco vezes, conforme EM-13/01.1. As fôrmas poderão igualmente serconfeccionadas em madeira compensada;
A posição das fôrmas - prumo e nível - será objeto de verificação rigorosa e permanente,especialmente durante o processo de lançamento do concreto. Quando necessário, a correção seráefetuada imediatamente, com o emprego de cunhas, escoras etc. Deverão ser previstas aberturasconvenientemente dimensionadas para o lançamento eficaz e vibração do concreto. Quando for ocaso, estas aberturas serão fechadas imediatamente após o lançamento e vibração do concreto, demodo a assegurar a perfeita continuidade do perfil desejado para a peça.
Para garantir a estanqueidade das juntas poderá ser empregado o processo desambladuras, do tipo mecha e encaixe. Esse processo só se recomenda quando não estiver previstoo reaproveitamento de fôrma.
A abertura correta das formas será mantida, preferencialmente, com a utilização deesticadores de concreto executados com a mesma dosagem do concreto que será lançado.
Caso contrário, a estanqueidade das juntas será obtida com o ar e/ou preferencialmenteelastômero, do tipo silicone, conforme EM-05/01. E. O emprego de gesso, para esse fim, não serápermitido.
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Para obter superfícies lisas, os pregos serão rebatidos de modo a ficarem embutidos nasfôrmas, sendo o rebaixo calafetado com o elastômero referido no item anterior.
Para paredes armadas, a ligação das fôrmas internas e externas será efetuada por meio detubos separadores e tensores atravessando a espessura do concreto.
Os tubos separadores, preferencialmente de plástico PVC, garantirão a espessura daparede sob o efeito da compressão e os tensores, preferencialmente metálicos, terão a mesmafinalidade na hipótese de esforços de tração.
A localização dos tubos separadores e dos respectivos tensores será definida peloarquiteto e pelo autor do projeto de estrutura, com a intervenção da FISCALIZAÇÃO.
Como regra geral, os tubos separadores serão dispostos em alinhamentos verticais ehorizontais, sendo de 5mm o erro admissível em sua localização. Sempre que possível estarãosituados em juntas rebaixadas (2 cm no mínimo), o que contribuirá para disfarçar a sua existênciana superfície do concreto aparente.
Na hipótese de composições plásticas, a matriz negativa das esculturas será executada emgesso, em poliestireno expandido ou ainda em fibra de vidro, procedendo-se em seguida a suaincorporação à forma.

3.3.15 ARMADURAO recobrimento das armaduras será igual a 25 mm, no caso de exposição ao ar livre e a20mm, no caso contrário. Vide NBR 6118/2023, Tabela 7.2;
Para garantir os recobrimentos recomendados, serão empregados afastadores de armadurado tipo "clips" plásticos, ou similares, cujo contato com as formas se reduz a um ponto;
O emprego de "clips" plásticos será objeto de exame prévio, caso o concreto venha a sersubmetido a tratamento de vapor, pois a elevada temperatura poderá acarretar a sua fusão;
Como os sinais de óxido de ferro nas superfícies de concreto aparente são de difícilremoção, as armaduras serão recobertas com aguada de cimento ou protegidas com filme depolietileno, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a sua colocação na fôrma e olançamento do concreto;
No desenho das armaduras serão previstos "canais" que possibilitem a imersão dovibrador;
Os furos abertos para a colagem das ferragens nas paredes deverão ser rigorosamentelimpos e isentos de poeira;
O produto recomendado para a colagem dos ferros nas paredes estruturais é da SIKA ouVEDACIT ou similar e de acordo com os critérios de construção deverá ser escolhido entre omais fluido ou mais pastoso.

3.3.16 PILARESTodos os pilares serão retangulares, executados em concreto armado de fck = 30Mpa e
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moldados in loco conforme dimensões especificadas em projeto estrutural, utilizando-se de açoCA 50 e/ou CA 60, montagem e desmontagem de fôrma em chapa de madeira compensada eresinada de 18mm, inclusive escoramento.
3.3.17 VIGASAs vigas serão executadas em concreto armado de fck = 30Mpa e moldados in lococonforme dimensões especificadas em projeto estrutural, utilizando-se de aço CA 50 e/ou CA 60,montagem e desmontagem de fôrma em chapa de madeira compensada e resinada de 18mm,através de escoramento com pontalete de madeira, pé-direito simples, em madeira serrada.
3.3.18 LAJE PRÉ MOLDADAAs lajes pré-moldadas em concreto armado deverão seguir fabricação e montagemconforme dimensões especificadas em projeto estrutural. As vigotas serão do tipo treliçado,dimensionadas de acordo com vãos e carregamentos, utilizando blocos de enchimento em EPS,com armadura negativa, capa em concreto com espessura mínima de 5 cm e fck = 30Mpa.
4 VEDAÇÕES
4.1 PAREDESAs paredes serão em alvenaria com blocos na dimensão de 14x19x39cm e 19x19x39cmconforme alinhamento, distâncias e alturas indicadas no projeto.

Os blocos deverão ser normatizados, com faces planas e arestas vivas, assentados comargamassa. Os blocos terão assentamento formando fiadas perfeitamente niveladas, alinhadas eaprumadas de modo a evitar revestimentos com excessiva espessura. A espessura das juntas nãodeve ultrapassar a 15 mm depois da compressão contra a argamassa, tomando-se o devido cuidadopara se evitar juntas abertas ou secas. Os vãos de portas e janelas deverão levar vergas econtravergas com canaletas. As contravergas, sob os vãos das janelas, terão a função de distribuiruniformemente as cargas concentradas sobre a alvenaria inferior. Na execução das alvenariasdeve-se cuidar dos detalhes de esquadrias a fim de que as mesmas possam ser perfeitamenteassentadas sem cortes posteriores e prejudiciais à alvenaria.

4.2 REVESTIMENTOS ARGAMASSADOS
4.2.1 CHAPISCOTodas as paredes de alvenarias internas e externas deverão receber chapisco aplicado comcolher de pedreiro em alvenaria (com e sem presença de vãos) com traço de 1:4. Todas asargamassas deverão ser preparadas em equipamento de mistura – misturador por bartelada oucontínuo.
4.2.2 EMBOÇODeverá ser aplicado camada de emboço, para recebimento de revestimento cerâmico nasáreas que irão ser revestidas, executado em argamassa de traço 1:2:8, preparo manual, aplicadomanualmente em faces internas de paredes, com espessura de 20mm e execução de taliscas.
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4.2.3 REBOCOPara recebimento da pintura nas alvenarias deverá ser executada massa única comargamassa de traço 1:2:8, preparo manual, aplicado manualmente nas paredes internas comespessura de 20mm e nas paredes externas com espessura de 25mm. Conforme especificado emprojeto executivo.
5 COBERTURA
5.1 ESTRUTURA EMMADEIRAO item remunera o fornecimento de: madeira seca maciça, referência "Goupia glabra"(conhecida como Cupiúba), ou "Erisma uncinatum" (conhecido como Quarubarana ou Cedrinho),ou "Qualea spp" (conhecida como Cambará), ou "Manilkara spp" (conhecida também comoMaçaranduba), ou outra madeira equivalente classificada conforme a resistência à compressãoparalela às fibras de acordo com a NBR 7190, livre de esmagamentos, isenta de defeitos comonós, fendas ou rachaduras, arqueamento, sinais de deterioração por insetos ou fungos,desbitolamento, ou qualquer outro defeito que comprometa a resistência da madeira; ferragemespecífica para estrutura abrangendo chapas, estribos, braçadeiras, chumbadores, pregos,parafusos e porcas em aço com acabamento galvanizado a fogo; materiais acessórios inclusos;equipamentos e a mão-de-obra necessária para a confecção e montagem de estrutura completapontaletada, para cobertura de telhas onduladas em cimento reforçado com fio sintético, plástico,ou alumínio, constituída por: peças em madeira dispostas verticalmente, constituindo pilaresapoiados sobre laje, contraventados com mãos-francesas e / ou diagonais e trama com terças,caibros e ripas, nas dimensões conforme projeto aprovado pela Contratante e/ou Fiscalização edeterminações na NBR 7190.
5.2 TELHA SANDUÍCHEO item remunera o fornecimento e instalação das telhas em chapa de aço zincado, grau"B", (260 g/m²), perfil trapezoidal, acabamento com tinta poliéster em ambas as faces, em váriascores, ambas com 0,50 mm de espessura, intermeadas com poliestireno expandido, classe F 2,com 30 mm de espessura; referência comercial Metalúrgica Barra do Piraí (MBP) ou equivalente.Remunera também materiais acessórios para a fixação das telhas em estrutura de apoio metálicaou de madeira, costura, fechamento e vedação entre as telhas
5.3 CALHA E RUFOSPara a drenagem de águas pluviais deverá ser implantado, entre cobertura em telha defibrocimento ou telha metálica e platibanda, calhas produzidas em chapa de aço galvanizado, nacor natural, com suportes e bocais. Os rufos deverão ser feitos com chapa metálica e fixados comrebites ou pregos.
5.4 MARQUISEO item remunera o fornecimento e execução de estrutura metálica em aço ASTM - A572Grau 50, o serviço remunera no mínimo:

Todos os materiais, incluindo os de consumo tais como: eletrodos, parafusos, os perfis
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laminados e chapas - Aço A572/A572M-18, chumbadores - A572/A572M-18 ou SAE 1020,porcas e parafusos de alta resistência - C325-14, porcas e parafusos comuns (ligações secundárias)- ASTM A 307, peças de pequeno porte ou parafusos e porcas deverão estar conforme o prescritonas normas NBR 8800 e AISC - "Specification for Structural Joints Using A 325 or A 490",eletrodos - E 70XX, transporte e descarregamento, traslado interno à obra, montagem e instalaçãocompleta da estrutura em ambientes urbanos ou rurais, ou em atmosfera industrial não muitoagressiva.
Todos os componentes da estrutura deverão ser marcados por puncionamento com asmarcas dos desenhos de detalhamento.
Fornecer, instalar e remover todas as estruturas provisórias de travamento necessáriaspara a montagem.
Fornecimento de chumbadores embutidos no concreto.
Poderá a contratante ou fiscalização, solicitar comprovação da qualidade dos materiaisempregados, tais como certificados de propriedades mecânicas, etc.

Podem ser solicitados a qualquer tempo:
· Ensaios em soldas e comprovação de apertos de parafusos.
· Atestados de qualificação de soldadores conforme AWS.
· Levantamentos topográficos e outros julgados necessários.
· Nenhum ônus caberá a contratante por conta destes ensaios ou correções solicitadas.
· Recolhimento de ARTs de fabricação e montagem.

Fornecimento de equipamentos, materiais, acessórios e a mão-de-obra necessária paraexecução dos serviços de preparo da superfície e pintura em estrutura metálica, indicada paraestruturas internas ou externas, com ou sem jateamento, em ambientes rurais, urbanos oumarítimos abrigados, conforme descrição abaixo e recomendações dos fabricantes:
· Duas demãos de fundo alquídico modificado com resina fenólica, monocomponente,pigmentado com zarcão e destinado a proteção e preparo da superfície, espessura final de80 micrômetros (40 cada demão);
· Duas demãos de tinta esmalte alquídico modificado com resina fenólica,monocomponente, acabamento brilhante, em várias cores, com espessura total de 50micrômetros (25 cada demão).

Referência comercial: Admiral Esmalte e Admiral Primer 504 da Sumaré/Sherwin-Williams ouequivalente.
6 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS E DRENAGEM

Todos os serviços hidrossanitários e de drenagem deverão ser executados de acordo como projeto de instalações e as especificações de materiais nele contido. A alimentação de água friaserá interligada na rede de distribuição da concessionária local existente, conformerecomendações e exigências locais. Todas as tubulações devem ser de PVC rígido com dimensões
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e locação conforme indicada em projeto executivo.
6.1 REGISTROS E CANOPLASInstalação de registros e canoplas em Latão Roscável, dimensões e locação conformeprojeto Hidrossanitário, acabamento cromado.
6.2 CAIXA DE GORDURAInstalação de Caixas de Gordura com capacidade: 42L ou equivalente, formato circularem PVC ou similar.
6.3 RALOSInstalação de Caixas e Ralos Sifonados com tampa e fechamento escamoteável,dimensões e formatos conforme indicado em projeto hidrossanitário.
6.4 BACIA SANITÁRIABacia sanitária c/caixa de descarga acoplada, na cor branco, inclusive assento na corbranco, contendo conjunto de fixação, anel de vedação e engate plástico.
6.5 DUCHA HIGIÊNICADeverá ser instalado em todos os banheiros ducha higiênica com registro, instalado a umadistância de 40cm do eixo da bacia.6.6 LAVATÓRIO DE PAREDELavatório louça branca suspensa, para torneira de mesa, incluso válvula de metalcromado, sifão flexível e engate em PVC.
6.7 CUBA REDONDA DE EMBUTIRCuba de embutir redonda ou oval em louça, cor branco, dimensão de 30cm ouequivalente. Incluso válvula de metal cromado e sifão flexível em PVC.
6.8 CUBA RETANGULAR INOXCuba de embutir em aço inox, dimensão de 40 x 34cm ou equivalente. Incluso válvula demetal cromado e sifão flexível em PVC.
6.9 PIA DE DESPEJOFunil para expurgo em aço inox, dimensão mínima de 30cm, com sifão inox, fixado embancada de granito, com tampa e acionamento por Válvula de Descarga Hydra.
6.10 TANQUE EM LOUÇA - DMLTanque com coluna em louça, cor branco, 30l ou equivalente, incluso sifão flexível emPVC, e válvula plástica.
6.11 CHUVEIRO
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Chuveiro com desviador e ducha manual, acabamento Cromado.
6.12 ENGATE FLEXÍVELOs engates flexíveis que serão utilizados para fazer a ligação entre o ponto de consumode água na parede até a peça sanitária deverá ser de PVC com bitola de ½” e 40 cm decomprimento.
6.13 BARRAS DE APOIO - FIXABarras de apoio, reta, fixa, em aço inox, l=40cm, l=70cm e l=80cm, com diâmetro deempunhadura de 30mm. Instaladas conforme projeto executivo.
6.14 BOTÃO DE EMERGÊNCIADeverão ser instalados conforme recomendado pela NBR 9050, botões de alarme nasinstalações sanitárias com acessibilidade a pessoas com deficiência, com acionador e sirene áudiovisual.
7 ELÉTRICA

Todos os serviços deverão ser executados de acordo com o projeto de instalações elétricase as especificações de materiais nele contido. O padrão de entrada será executado em mureta(conforme local indicado em projeto) onde também será instalada a caixa para medição e odisjuntor geral. O Padrão será interligado na rede de distribuição da concessionária local existente,seu ramal de ligação será aéreo, com fornecimento bifásico em condutores isolados de cobre etensão nominal de 220/127V. Os aterramentos da caixa de medição e proteção, do neutro, dasluminárias e equipamentos devem ser enterrados verticalmente em solo segundo determinadopelas normas da concessionária.
7.1 CABEAMENTO, FIAÇÃO E COMPONENTESAs especificações e execução das instalações elétricas e seus devidos componentesdeverão acompanhar o recomendado em projeto elétrico. As tomadas, interruptores e Espelhosdeverão ser na cor BRANCA, deverá ser dada preferência para a utilização da mesma linha paraos diversos itens, e em caso de não ser possível utilizar a mesma linha, deverá ser mantido omesmo padrão estético a ser aprovado pela FISCALIZAÇÃO.
8 REVESTIMENTOS
8.1 FORRO DE GESSO ACARTONADODeverá ser utilizado forro em placas de gesso acartonado, com acabamento liso, em alturae ambientes conforme especificado em projeto executivo.

O forro de gesso acartonado será executado com painéis de gesso acartonado de espessura12,5 mm. Esses painéis são pré-fabricados e produzidos a partir da gipsita natural e cartão duplex.Eles devem ser fixados em perfis longitudinais que são constituídos de chapas de aço galvanizado,espaçados a cada 60 cm, sustentados por pendurais próprios reguláveis e devem ser fixados àestrutura existente. Os parafusos utilizados são auto-perfurantes e autoatarrachantes, zincados ou
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fosfatizados aplicados com parafusadeira. Parafusar as placas de 30 em 30 cm no máximo e nomínimo a 1 cm da borda das placas. A instalação dessas placas deve seguir as recomendações dofabricante.
Os serviços devem ter a coordenação do responsável da obra para não ocorrer nenhumdano ao produto no momento da instalação. Goteiras, vazamentos, vibrações, produtos químicosou vapores podem danificar as placas do forro. Serão executadas aberturas para instalação deequipamentos tais como luminárias, difusores, sonofletores, detectores.
As portas de inspeção (alçapões) serão instaladas com reforços próprios, com modulação625 x 625 mm. Nas aberturas os perfis estruturais serão cortados por inteiro na extensão daabertura e as rebarbas serão limadas. O forro deverá ser pintado com tinta acrílica acabamentofosco cor branca sobre massa corrida. Quando não for possível adequar a modulação dasluminárias com as guias de sustentação do forro, as guias serão interrompidas nos limites daluminária e arrematadas por perfis de reforço (transversais), sem dobras ou arestas vivas. Serãoutilizadas guias metálicas transversais às existentes, para reforço, apoiadas entre as guiaslongitudinais. Serão executados alçapões de manutenção no forro de gesso com dimensão de60x60cm em locais demarcados na planta de forro da arquitetura.

8.2 REVESTIMENTOS DE PAREDEDeverá ser aplicada nas paredes indicadas em projeto (áreas molhadas) revestimentocerâmico branco, com dimensão de 30x60cm, borda retificada, superfície polida ou acetinada.Aplicado com argamassa industrializada ACI, com rejuntamento de 1mm a 5mm, conformeespecificado pelo fabricante.
8.3 REVESTIMENTOS DE PISODeverá ser assentado placas de porcelanato nas áreas internas, com dimensão de60x60cm, borda retificada, superfície acetinada, com rejuntamento de 1mm a 5mm, conformeespecificado pelo fabricante
8.4 CALÇADASO piso dos passeios deverá ser executado após nivelamento e regularização do terrenonatural, conforme níveis indicados em projeto, em concreto (Fck = 20 Mpa) desempoladomoldado in loco, com espessura de 8cm, armado. Deve-se realizar a construção de juntas dedilatação seca de pelo menos 5 mm espaçadas a uma distância máxima de 2 m entre si, nas duasdireções.
8.5 PINTURA
8.5.1 SELADOR ACRÍLICOAplicação de fundo selador acrílico para as paredes e teto em 1 demão ou conformeindicação do fabricante.
8.5.2 MASSA ACRÍLICA
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Preparação de superfície de alvenarias e concreto para pintura, em massa acrílica 2demãos ou conforme indicação do fabricante.
8.5.3 FUNDO NIVELADORAplicação de fundo nivelador alquídico branco para superfícies amadeiradas, aplicar nasportas de madeira, conforme indicado em projeto e caderno de especificação.
8.5.4 MASSA ACRÍLICA PARA MADEIRA

Preparação de superfície de madeira para pintura com aplicação 1 demão de MassaAcrílica para madeira.
8.5.5 PINTURA ACRÍLICA - CORES CONVENCIONAIS E MISTURADASPintura de acabamento para interiores e exteriores, aplicado em 2 demãos ou de acordocom as orientações do fabricante, acabamento semi-brilho, nas cores indicadas (RGB) no projetode arquitetura e no caderno anexo de especificação de materiais.
8.5.6 TEXTURA – TIPO BICO DE JACAAplicação de textura acrílica do tipo bico de jaca na cor Branco Gelo, aplicado em 2demãos, em todas as fachadas.
9 GRANITOS
9.1 PEITORILTodas as janelas deverão receber sob vão, peitoril em granito polido, tipo Branco Sienaou similar. Com acabamento para pingadeira externa de 2cm passando da parede acabada.
9.2 BANCADASAs bancadas deverão ser executadas em granito polido Branco Siena ou similar, contendotesteira de 10cm e rodopia de 10cm, nos ambientes indicados, conforme dimensões do projeto.
10 ESQUADRIAS DEMADEIRA
10.1 PORTAS DEMADEIRA SEMI-OCASDeverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de carunchosou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser executadas em madeiracompensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, revestidas com compensado de3mm em ambas as faces.

Os marcos e alisares (largura 7cm com acabamento reto) deverão ser fixados porintermédio de parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco.
As maçanetas deverão ser do tipo alavanca com acabamento cromado e fechadura do tiporoseta com chave simples.
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As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, compartes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem suportar, comfolga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas.
As portas de madeira simples também receberão a instalação de mola hidráulica aéreacom sistema de braço deslizante em sua parte superior.
Todas as portas deverão receber selador acrílico e massa a óleo, antes da pintura. Oacabamento será em pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco Gelo ou conformedetalhamento de portas.

10.2 PORTAS DEMADEIRA SEMI-OCAS – SANITÁRIOS/BANHEIROS DE PESSOASCOM DEFICIÊNCIADeverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de carunchosou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser executadas em madeiracompensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, revestidas com compensado de3mm em ambas as faces. Os marcos e alisares (largura 7cm com acabamento reto) deverão serfixados por intermédio de parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco. As maçanetasdeverão ser do tipo alavanca com acabamento cromado e fechadura do tipo roseta comacionamento abre e fecha interno. As portas deverão receber grelha do tipo veneziana em alumíniona cor branca que deverá ser instalada na parte inferior conforme indicado em projeto executivo.As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, com partes deaço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem suportar, com folga, opeso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Todas as portas deverãoreceber selador acrílico e massa a óleo, antes da pintura. O acabamento será em pintura esmaltesintético acetinado, cor Branco Gelo ou conforme detalhamento de portas. Está inclusa ainstalação de chapa em aço inox, 1mm de espessura, na parte inferior (nas duas faces), com 40cmde altura, bem como puxador horizontal em aço inox, com largura de 40cm, seguindo dimensõese padrões determinados pela NBR 9050/2020.
10.3 ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO E VIDROTodas as portas e janelas devem seguir rigorosamente as locações indicadas em projeto,quando da inexistência de cotas considerar o eixo central do vão do ambiente para a locação dasjanelas e bonecas de 10cm para instalação das portas, protegendo as paredes das maçanetas e/oupuxadores.
10.4 PORTAS DE ALUMÍNIODeverá ser utilizado alumínio anodizado na cor branca, em vãos requadrados e niveladoscom o contramarco. Não deverão apresentar variações dimensionais, empenamentos nemranhuras e rebarbas. As folhas de porta deverão ser executadas com perfil do tipo LAMBRIenrijecida. A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação,verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla liberdadedos movimentos.

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser preenchida com
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argamassa de areia e cimento. Utilizar réguas de alumínio ou gabarito, amarrados nos perfis docontramarco, reforçando a peça para a execução do chumbamento. No momento da instalação docaixilho propriamente dito, deve haver vedação com mastique nos cantos inferiores, para impedirinfiltração nestes pontos.
As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, compartes de aço. O acabamento deverá ser branco. As dobradiças e/ou trilhos devem suportar, comfolga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas.
O acabamento dos perfis de marcos e folhas será anodizado na cor branca. A camadaanódica é da classe A13, que compreende o intervalo de 11 a 15 mícra. Com o objetivo de evitara corrosão eletrolítica, as superfícies de contato entre o alumínio e o aço galvanizado, casoaconteçam, deverão ser protegidas com fita/filme isolante scotch rap ou manta de borracha emEPDM em toda extensão onde existir o contato.
As maçanetas deverão ser do tipo alavanca na cor branca e a fechadura do tipo tambor dePino com chave. Para as portas das cabines dos vestiários deverão ser instalados fechadura tipotarjeta cromada livre e ocupado. Para as portas com folha dupla deverá ser instalado além dafechadura em tambor de Pino, ferrolho interno na folha oposta a que for receber a fechadura. Paraas portas de correr deverá ser instalado fecho tipo concha com chave na cor branca.

10.5 PORTAS DE VIDRO DE ABRIRDeverá ser utilizado vidro temperado transparente de 10mm, tipo Blindex, fixadas emvãos requadrados e nivelados com o contramarco. A colocação das peças deve garantir perfeitonivelamento, prumo e fixação, verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas dasparedes para a ampla liberdade dos movimentos.
As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, compartes de aço. As dobradiças e/ou trilhos devem suportar, com folga, o peso das portas e o regimede trabalho que venham a ser submetidas. Os puxadores deverão ser verticais, em aço inoxdimensão mínima de 60 cm, com acabamento cromado.
Para garantir a segurança do uso e impactos as portas devem receber mola hidráulica depiso para porta de vidro.

10.6 PORTAS DE VIDRO DE CORRERDeverá ser utilizado vidro temperado transparente de 10mm, tipo Blindex, fixadas emvãos requadrados e nivelados com o contramarco. A colocação das peças deve garantir perfeitonivelamento, prumo e fixação, verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas dasparedes para a ampla liberdade dos movimentos.
As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, compartes de aço na cor Branca. Os trilhos devem suportar, com folga, o peso das portas e o regimede trabalho que venham a ser submetidas e deverão ser de aço inox.
Os puxadores deverão ser verticais, em aço inox dimensão mínima de 60 cm, comacabamento cromado.
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10.7 JANELA DE ALUMÍNIO COM VIDRO - FIXA/VISOR
Deverá ser utilizado alumínio anodizado na cor branca, com fechamento em vidrotemperado 6mm transparente. Não deverão apresentar variações dimensionais, empenamentosnem ranhuras e rebarbas. A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo efixação. O vidro deve ser fixado com baguete mais borracha cunha cor branco.
O acabamento dos perfis de marcos e folhas será anodizado na cor branca. A camadaanódica é da classe A13, que compreende o intervalo de 11 a 15 mícra. Com o objetivo de evitara corrosão eletrolítica, as superfícies de contato entre o alumínio e o aço galvanizado, casoaconteçam, deverão ser protegidas com fita/filme isolante scotch rap ou manta de borracha emEPDM em toda extensão onde existir o contato.

11 PAISAGISMO
Fica sob a responsabilidade do contratante e fiscalização de obra a indicação de espéciesregionais adequadas quanto a manuseio, trato e porte que de forma similar se adeque as sugestõespropostas em planta de paisagismo.
A PROPONENTE poderá executar de forma pontual a inserção de espécies arbóreas eornamentais de forma a obedecer com similaridade a planta de paisagismo sugestiva apresentada,considerando espécies regionais e resistentes ao clima e ao solo da sua localidade.

12 LIMPEZAGERAL

12.1 LIMPEZA DIÁRIASerá removido todo entulho, conforme as normas do Órgão Público responsável. Nãopoderá haver acúmulo de entulho na obra, sendo que sua retirada ocorrerá periodicamente.
Não poderá haver acúmulo de entulho e/ou material nas áreas externas. Todo entulhodeve ser retirado em horário estabelecido pela fiscalização.
Diariamente a obra deverá ser limpa de forma a garantir condições de trabalho nas áreasadjacentes à obra. Durante a execução dos serviços, todos os equipamentos e mobiliário deverãoestar devidamente protegidos contra sujeiras provenientes da obra. Qualquer dano causado aomobiliário e equipamentos porventura depositados ou existentes na obra durante o período daobra serão de inteira responsabilidade da Contratada.

12.2 LIMPEZA FINALTodas as alvenarias, revestimentos, pavimentações, vidros, etc, serão limposabundantemente e cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras partes daobra por estes serviços de limpeza.
A lavagem de mármores e granitos será precedida com sabão neutro, perfeitamente isento
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de álcalis cáusticos. As pavimentações e revestimentos destinados a polimento e lustração serãopolidos em definitivo e lustrados. As superfícies de madeira serão lustradas, envernizadas ouenceradas em definitivo, se for o caso.
Deverão ser removidos salpicos de argamassa, manchas e salpicos de tinta em todos osrevestimentos, inclusive vidros. Todos os produtos de limpeza que serão aplicados nosrevestimentos deverão ser testados na superfície antes de sua utilização, verificando se não haveráalterações e danos aos seus acabamentos.

13 OBSERVAÇÕES FINAIS
As obras obedecerão à boa técnica, atendendo às recomendações da ABNT e dasConcessionárias locais.
Havendo divergências entre projeto e orçamento deverá ser consultado o engenheiro defiscalização da obra. O PROPONENTE se responsabiliza pela execução e ônus financeiro deeventuais serviços extras, indispensáveis ao perfeito uso do Objeto, mesmo que não constem noprojeto, memorial e orçamento.
Deverá ser disponibilizada em canteiro a seguinte documentação: todos os projetos(inclusive complementares), orçamento, cronograma, memorial, diário de obra, alvará deconstrução e documentação do Programa de Qualidade.
Todos os danos causados às benfeitorias do local, bem como das áreas adjacentes, deverãoser reparados após o término da obra.

Eventuais dúvidas e omissões serão objeto de análise com os critériosestabelecidos pela FISCALIZAÇÃO, os quais seguirão, sempre que houver divergência, asNormas já citadas.
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